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ESPECIAL SBEE 
 O ENSINO E A PESQUISA EM ETNOECOLOGIA E ETNOBIOLOGIA NA REGIÃO NORTE DO BRASIL 
 Por Dr. Moacir Haverroth 
Pesquisador EMBRAPA Acre   
Nos últimos anos, temos 
visto grande crescimento do ensino 
e da pesquisa em etnobiologia e 
etnoecologia em todas as regiões 
do Brasil. O número de publicações 
lançadas é um reflexo desse 
movimento e, por um efeito de 
retroalimentação, acaba 
impulsionando novos projetos de 
pesquisa com esse enfoque. Na 
Região Norte, não tem sido 
diferente. Porém, a região tem 
dimensão relativamente maior e 
menor concentração de 
especialistas. Esses fatores acabam 
criando um cenário de escassez de 
projetos de pesquisa num ambiente 
com alta diversidade biológica e 
cultural como é a Amazônia. 
 
Nosso intuito, aqui, é traçar 
um panorama geral do ensino e da 
pesquisa em etnoecologia na Região 
Norte, fazendo um levantamento 
dos trabalhos feitos até aqui e das 
perspectivas para o futuro próximo. 
Não temos a pretensão, no entanto, 
de esgotar as informações sobre o 
assunto, pois, para tanto, haveria 
necessidade de uma avaliação mais 
aprofundada. Na Região Norte, 
predomina o bioma Amazônia, de 
maneira que trataremos aqui deste 
bioma, mas restritos ao Brasil. 
 
Um marco importante foi o 
Primeiro Congresso Internacional de 
Etnobiologia (ICE), com o 
lançamento da Carta de Belém e a 
fundação da Sociedade 
Internacional de Etnobiologia e 
Etnoecologia (v. Posey & Overal, 
1990). Dessa forma, a Amazônia 
marcou significativamente o início 
de uma nova fase para a 
etnobiologia brasileira e mundial.  
 
Antes dessa data, no 
entanto, houve importantes 
contribuições, tanto de 
pesquisadores isolados ou ligados a 
instituições de pesquisa, como o 
Museu Paraense Emílio Goeldi. 
Muitos trabalhos não foram 
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cunhados de “etno-”, porém, 
atendem às características típicas 
da área em, pelo menos, algum 
ponto, seja pela metodologia de 
coleta de dados, pelo público alvo 
ou pelo tipo de análise realizada. 
 
A etnobiologia, ainda não 
com esse termo conhecido, como 
trabalho científico, no Brasil, teve 
seus primórdios através dos 
cientistas viajantes ou naturalistas. 
Dentre estes, podemos citar, como 
exemplo, as anotações de Karl 
Friedrich Phillipp von Martius, em 
sua viagem pelo Brasil, de 1817 a 
1820, quando colheu dados obtidos 
da convivência com grupos 
indígenas acerca de doenças, 
alimentação, sistemas de cura e 
plantas medicinais (v. Martius, 
1979), onde aparecem referências a 
grupos amazônicos. Isto, ainda 
antes do surgimento da 
antropologia como ciência. Ainda 
no século XIX e início do século XX, 
Barbosa Rodrigues já realizava 
trabalhos tipicamente 
etnobotânicos entre diversas 
populações nativas do Brasil, como 
grupos Tupi-Guarani e os então 
chamados Tapuios do Vale do 
Amazonas, Paraguai e Mato Grosso 
(v. Barbosa Rodrigues, 1992), sendo 
que havia uma incrível semelhança 
com os trabalhos etnocientíficos da 
linha cognitiva das décadas de 50 e 
60, desde Harold Conklin até Brent 
Berlin e outros, guardadas as 
peculiaridades da época. 
 
A Suma Etnológica Brasileira 
teve o seu volume 1 (Ribeiro, 1987) 
voltado à etnobiologia. Entre os 
trabalhos apresentados, há alguns 
mais antigos (Lévi-Strauss, Sauer, 
Métraux, Heizer, Cooper, Gilmore) 
e outros mais recentes (Carneiro, 
Prance, Elizabetsky, Chernela, 
Kerr, Posey, Zarur), tratando de 
aspectos etnobotânicos e 
etnozoológicos de grupos indígenas 
do Brasil, dentre os quais, a 
Amazônia é parte importante. 
 
A obra de Richard Evans 
Schultes pertence à tradição dos 
grandes botânicos que têm 
estudado a Amazônia. Foi um dos 
pioneiros da etnobotânica e da 
etnofarmacologia, estudou os 
múltiplos usos que as culturas 
indígenas dão às plantas, sobretudo 
no Amazonas 
(http://www.muscaria.com/schult
es.htm, 11/10/07). É considerado o 
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pai da etnobotânica moderna (para 





Frikel & Cavalcante (1973) 
publicaram um estudo sobre a 
farmacopéia dos Tiryó, entre Brasil 
e Suriname (Terra Indígena Parque 
do Tumucumaque). Paulo 
Cavalcante pesquisou diferentes 
disciplinas ligadas à Botânica, 
incluindo a Etnobotânica (v. Secco, 
2007). 
 
Darrel A. Posey destacou-se 
como um dos mais importantes 
etnobiólogos da geração que surgiu 
a partir dos anos oitenta. Posey 
(1987), ao estudar os Kayapó, 
demonstra a sofisticação com que 
eles interagem com o ambiente, 
refletindo tanto no modo como 
classificam os seres do mundo 
natural e as diferentes zonas 
ecológicas, quanto nas suas 
complexas técnicas 
agrosilviculturais. 
Berta Ribeiro teve uma 
contribuição importante, 
principalmente entre os povos 
indígenas do Rio Negro (v. Ribeiro, 
1995), onde documenta o papel da 
mandioca em sua agricultura, 
alimentação, comércio e até na 
produção de peças artesanais 
destinadas ao beneficiamento da 
raiz, demonstrando que tais 
atividades são importantes na rede 
de relações sociais e comerciais 
entre os vários grupos e desses com 
os não índios da região. 
 
A etnozoologia Yanomami, 
grupo Sanumá, no norte de 
Roraima, foi estudada por Taylor 
(1977). A etnoornitologia é uma 
área importante para o estudo das 
aves. Na Amazônia, destacam-se os 
estudos de Jensen (1988), que 
analisa a classificação das aves 
pelos Wayampi, Urubu-Ka’apor, 
Sateré-Mawé e Apalaí, e Giannini 
(1991), que estudou a classificação 
das aves pelos Kayapó-Xikrin do 
Pará. 
 
A etnobotânica dos Waimiri-
Atroari, entre o norte de Amazonas 
e sul de Roraima, foi o foco de 
estudo de um grupo de 
pesquisadores do Royal Botanic 
Gardens (Reino Unido), do 
Programa Waimiri Atroari (Manaus), 
Universidade de Cape Town (África 
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do Sul) e Departamento de Biologia 
da Universidade do Amazonas (v. 
Milliken et al., 1992). Um trabalho 
de Bruce Albert e William Miliken 
(1999) trata de um paciente 
trabalho de etnobotânica dos 
Yanomami realizado entre 1993 e 
1994, recém publicado em 




pesquisador da área de genética e 
melhoramento vegetal do INPA, 
tem também estudado e publicado 
acerca de questões da etnobiologia, 
incluindo preocupações com 
biopirataria (v. Clement, 1990 e 
Clement & Alexiades, 2000). 
 
Laure Emperaire destaca-se 
como importante pesquisadora em 
etnobotânica e conhecimentos 
tradicionais, tendo estudado 
manejo de recursos biológicos na 
Amazônia, com destaque para a 
mandioca (v. Emperaire, 2000, 
2002, 2005 e Emperaire et al., 
2001). 
William Balée é um dos 
maiores nomes da etnobiologia na 
Amazônia. Entre os seus muitos 
trabalhos, destacamos um estudo 
sobre a persistência do 
conhecimento etnobiológico 
tradicional na Amazônia, onde o 
autor enfoca a Família Tupi-
Guarani (Balée, 2000). 
 
O estudo de quintais tem se 
revelado área interessante para a 
etnobiologia e, na Amazônia, 
alguns trabalhos vêm sendo 
realizados nesta área, sendo um 
dos mais conhecidos e citados o de 
Amorozo & Gély (1988), com 
populações caboclas do Baixo 
Amazonas, no Pará. Estudos com 
quintais urbanos têm sido mais 
raros, principalmente na Amazônia, 
onde, em muitas cidades, ocorrem 
em alta densidade e freqüência, se 
destacando na paisagem (Pacheco, 
2003). Os quintais têm sido 
definidos como uma modalidade de 
agricultura urbana, uma área ainda 
pouco estudada na Amazônia. Na 
Embrapa Acre, temos projetos de 
levantamento de plantas de 
quintais urbanos de bairros da 
cidade de Rio Branco, cujos 
resultados (v. Haverroth & Freitas, 
2008) demonstram a importância 
dos mesmos para a população local. 
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Especificamente em plantas 
medicinais e etnofarmacologia, 
destacamos alguns pesquisadores, 
como Maria Elizabete Van Den Berg 
(p.e. 1993), do INPA, com seu 
trabalho sobre sistemática; L.C. Di 
Stasi, com sua pesquisa no 
município de Humaitá, 
comunidades ribeirinhas do rio 
Madeira e na aldeia dos Tenharim, 
no Amazonas (Di Stasi & Hiruma-
Lima, 2002); o trabalho 
etnobotânico de L.C. Ming na 
Reserva Extrativista Chico Mendes 
(v. Ming, 2006). E. Elizabetsky tem 
sido uma das principais referências 
em etnofarmacologia no Brasil e, 
durante dez anos, pesquisou na 
Amazônia o uso de plantas por 
comunidades caboclas, indígenas e 
de seringueiros (v. p.e., 
Elizabetsky, 1990). 
 
Muitos dados etnobiológicos 
da Amazônia podem ser 
encontrados nas etnografias de 
antropólogos que aqui vieram 
estudar as diferentes populações, 
principalmente indígenas. Na série 
de seis volumes do Handbook of 
South American Indians, editada 
por Julian H. Steward, na década 
de quarenta do século XX, vários 
autores clássicos (Alfred Métraux, 
Claude Lévi-Strauss, Reichel-
Dolmatoff, Leslie White, Erwin H. 
Ackerknecht, entre outros) 
aparecem como correspondentes, 
indicando já uma ligação entre 
pesquisadores das ciências naturais 
e da antropologia. 
 
Delvair Montagner Melatti e 
Júlio Cezar Melatti, desde 1975, 
vêm estudando os Marubo e 
apresentam dados interessantes da 
etnomedicina e etnoecologia do 
grupo (v. Melatti & Melatti, 1975; 
Montagner, 1991), com detalhes 
sobre a nomenclatura, classificação 
e uso dos “remédios do mato” ou 
mani pei rao. 
 
Nos últimos anos, diálogos 
entre antropologia da saúde e 
ciências biológicas têm gerado 
estudos interessantes sobre os 
sistemas locais de saúde, onde as 
plantas medicinais são elementos 
importantes dentro de contextos de 
intermedicalidade, termo 
inicialmente empregado por Greene 
(1998) ao discutir o xamanismo dos 
Aguaruna da Amazônia Peruana. Os 
estudos de xamanismo têm dado 
muitas contribuições à 
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etnobotânica e etnofarmacologia 
da Amazônia, ao levantar dados 
sobre os vegetais utilizados nos 
rituais xamânicos ou religiosos, 
geralmente com propriedades 
psicoativas, sendo os mais 
conhecidos a chacrona (Psicotria 
viridis), o cipó jagube ou 
simplesmente cipó (Banisteriopsis 
caapi), entre outros. 
 
Organizações Não-
Governamentais vêm atuando na 
Amazônia e, pela própria natureza 
do trabalho, têm fortes relações 
com a etnobiologia e etnoecologia. 
Em alguns casos, o trabalho de 
pesquisa é, essencialmente, 
participativo, onde indivíduos das 
próprias populações participam 
ativamente do processo de pesquisa 
e de co-autoria. Como exemplo, 
citemos a obra “Peixe e Gente no 
Alto Rio Tiquié” (Cabalzar, 2005), 
um trabalho minucioso, trilíngue e 
ilustrado e em que os participantes 
aparecem como autores ou 
colaboradores. No Acre, a Comissão 
Pró-Índio do Acre vem trabalhando 
com formação e pesquisa 
participativa com Agentes 
Agroflorestais Indígenas, tendo 
também publicações em co-autoria 
em português e nas línguas 
próprias. O Instituto de Pesquisas 
Ecológicas (Ipê) tem trabalhos 
entre populações tradicionais e 
indígenas no Estado do Amazonas. 
Como exemplo, em 2005, iniciou o 
projeto “Etnobotânica e Manejo 
Agroflorestal no Entorno da Estação 
Ecológica de Anavilhanas (ETNO)”, 
financiado pelo Fundo Nacional do 
Meio Ambiente (FNMA), tendo como 
fruto o lançamento, em 2009, do 
livro “Diálogos agroecológicos...” 
(Cardoso & Semeghini, 2009). 
 
A Enciclopédia da Floresta 
(Carneiro da Cunha & Almeida, 
2002) “nos oferece múltiplas visões 
de uma importante região da 
floresta amazônica — de sua 
diversificada biota, de sua história 
recente e das pessoas que a 
habitam, com sua própria 
compreensão localizada desses 
fenômenos”, como descreve 
William Balée (2004), numa resenha 
da obra. Uma característica 
importante do livro é o fato de ter 
sido escrito por vários 
pesquisadores importantes da área, 
pertencentes a diversas disciplinas, 
além de moradores da região do 
Alto Juruá, no Acre. Para Balée 
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(op. cit.), trata-se de um exemplo 
admirável da colaboração entre 
cientistas, regionais e nativos. 
 
Um estudo das plantas da 
Ilha de Duraka, em São Gabriel da 
Cachoeira, Amazonas, resultou num 
livro (Aguiar, 2005) com dados 
sobre a etnobotânica de seus 
moradores. A continuidade do 
trabalho estará sendo apresentado 
em dissertação de mestrado em 
breve. 
 
Em cada Estado da Região 
Norte, podemos encontrar 
professores e pesquisadores ou 
núcleos de pesquisa que trabalham 
com enfoque etnoecológico. As 
principais instituições ainda são as 
Universidades Federais, o INPA, o 
MPEG, o IEPA (Instituto de 
Pesquisas Científicas e Tecnológicas 
do Estado do Amapá) e as Unidades 
da Embrapa da Região Norte. 
Nessas instituições, diversos 
projetos de pesquisa e 
desenvolvimento vêm sendo 
executados, especialmente com 
povos tradicionais e indígenas. Em 
dezembro de 2009, organizamos o 
Encontro da Rede de Agriculturas 
de Base Familiar da Embrapa, em 
Macapá-AP, com pesquisadores e 
analistas das Unidades da Embrapa 
da Região Norte e participantes de 
outras instituições. Neste, foi dado 
ênfase à etnociência. Dessa forma, 
há o intuito de fortalecer a 
etnoecologia nas Unidades da 
Embrapa, com a perspectiva de 
trabalhos em rede.   
 
Com relação ao ensino de 
etnobiologia e etnoecologia, ainda 
não verificamos o estabelecimento 
de disciplinas ou cursos específicos 
nessas áreas. O que se observa são 
cursos esporádicos ou a inclusão do 
tema em disciplinas afins, 
principalmente nos cursos de 
ciências biológicas e ciências 
sociais/antropologia, bem como em 
alguns cursos de pós-graduação. 
Nestes, o ensino se dá muito mais 
através da relação entre 
orientador-orientando. Essas 
inserções dependem muito do perfil 
dos professores de cada instituição, 
onde são poucos aqueles com 
formação em etnoecologia e 
etnobiologia, principalmente com 
as metodologias que estão sendo 
estabelecidas mais recentemente. 
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Finalizando, acreditamos que 
haverá um crescimento da pesquisa 
em etnobiologia/etnoecologia na 
Região Norte, principalmente 
através das possibilidades de 
projetos em rede que vêm se 
apresentando através de editais. A 
realização de eventos, como os 
Encontros Regionais de Etnobiologia 
e Etnoecologia, serve de impulso 
para a atração de novos 
estudantes, professores e 
pesquisadores. Entretanto, a área 
ainda depende do esforço de 
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